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RESUMO:  A recuperação neonatal em partos emergenciais de gestantes com eclâmpsia é 

uma questão crítica na medicina obstétrica, uma vez que a eclâmpsia pode resultar em 

complicações severas tanto para a mãe quanto para o recém-nascido. Caracterizada por 

convulsões e hipertensão, a condição exige intervenções rápidas e eficazes durante o parto. A 

estabilização da mãe, com controle da pressão arterial e administração de medicamentos como 

o sulfato de magnésio, é fundamental para proteger a saúde fetal. Após o nascimento, a 

recuperação neonatal torna-se uma prioridade, pois os recém-nascidos de mães eclâmpticas 

estão em risco elevado de complicações, como asfixia perinatal. A equipe médica deve estar 

preparada para realizar manobras de ressuscitação e monitorar sinais vitais, temperatura e 

glicose do bebê. O acompanhamento contínuo e a realização de exames laboratoriais são 

essenciais para detectar possíveis complicações. A comunicação eficaz entre os membros da 

equipe multidisciplinar e o envolvimento da família são indispensáveis para garantir um 

suporte emocional e uma adaptação adequada à situação. Além disso, a educação das mães 

sobre os riscos da eclâmpsia e a importância do seguimento médico é vital para promover a 

saúde do recém-nascido. A metodologia deste estudo é uma revisão sistemática da literatura, 
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estruturada conforme as diretrizes do PRISMA, com o intuito de investigar os impactos da 

atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos emergenciais de gestantes com 

eclâmpsia. A pesquisa foi guiada pela pergunta: "Quais são os impactos da atuação 

multiprofissional na recuperação neonatal em partos emergenciais de gestantes com 

eclâmpsia?" Foram estabelecidos critérios rigorosos de inclusão e exclusão, e a busca por 

estudos foi realizada em bases de dados eletrônicas. A seleção dos estudos ocorreu em duas 

etapas, e a análise dos dados foi qualitativa, com categorização dos achados. A avaliação da 

qualidade metodológica dos estudos foi realizada para assegurar a robustez das evidências. A 

atuação multiprofissional é fundamental para garantir resultados positivos na recuperação 

neonatal. A colaboração entre diferentes especialidades permite uma resposta rápida e 

coordenada, melhorando a qualidade do atendimento. A comunicação efetiva e a abordagem 

centrada na família são cruciais, pois proporcionam suporte emocional e educação em saúde. 

A continuidade do cuidado pós-alta, com acompanhamento regular, também é vital para 

monitorar o desenvolvimento do recém-nascido e tratar precocemente quaisquer 

complicações. Em suma, a atuação multiprofissional não apenas melhora os resultados 

clínicos, mas também promove um cuidado mais integrado e humanizado, contribuindo para 

um sistema de saúde mais robusto e eficaz. 
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1 INTRODUÇÃO 

A recuperação neonatal em partos emergenciais de gestantes com eclâmpsia é um 

tema de extrema relevância na medicina obstétrica e neonatal, dada a gravidade das 

complicações que podem surgir tanto para a mãe quanto para o recém-nascido. A eclâmpsia, 

uma manifestação severa da pré-eclâmpsia, é caracterizada por convulsões e outras 

complicações associadas à hipertensão, e pode levar a um quadro clínico crítico que demanda 

intervenções rápidas e eficazes durante o parto (Filho et al., 2021). 

Quando uma gestante com eclâmpsia apresenta sinais de emergência, a equipe médica 

deve atuar com agilidade. O primeiro passo é estabilizar a mãe, controlando a pressão arterial 

e prevenindo novas convulsões. Isso geralmente envolve a administração de medicamentos 

anticonvulsivantes, como o sulfato de magnésio, e a monitorização contínua dos sinais vitais. 

A condição da mãe tem um impacto direto na saúde do feto; portanto, a equipe deve estar 

preparada para realizar um parto de emergência, que pode ser vaginal ou cesárea, dependendo 

da situação clínica e da saúde fetal (Sarmento et al., 2020). 



 

 

Uma vez que o bebê nasce, a recuperação neonatal se torna uma prioridade. Os recém-

nascidos de mães eclâmpticas estão em risco aumentado de complicações, como asfixia 

perinatal, devido à possível descolamento prematuro da placenta ou à hipoxemia durante o 

parto. A equipe de enfermagem e neonatologistas deve estar pronta para realizar manobras de 

ressuscitação neonatal, se necessário, e garantir a estabilização imediata do bebê. Isso inclui a 

avaliação do índice de Apgar, que fornece uma rápida indicação da condição do recém-

nascido em relação a parâmetros como frequência cardíaca, respiração, tônus muscular, 

reflexos e coloração da pele (Gomes; Sampaio, 2022). 

Além da ressuscitação, há a necessidade de monitorar cuidadosamente sinais vitais, 

temperatura e níveis de glicose do recém-nascido, pois esses bebês podem ser suscetíveis a 

hipoglicemia e hipotermia. O suporte respiratório pode ser necessário se o recém-nascido 

apresentar dificuldades respiratórias, situação comum em casos de complicações durante o 

parto (Sales et al., 2024). 

Outro aspecto importante da recuperação neonatal é a realização de exames 

laboratoriais e de imagem que possam indicar a presença de complicações adicionais, como 

hemorragias intracranianas ou problemas metabólicos. A equipe deve estar atenta a sinais de 

infecção e outras complicações que possam surgir devido ao estresse do parto ou ao estado 

clínico materno (Filho et al., 2021). 

A comunicação entre os membros da equipe multidisciplinar é essencial durante todo 

o processo, desde a avaliação inicial da gestante até o acompanhamento do recém-nascido. O 

envolvimento da família é igualmente importante; fornecer informações claras e apoio 

emocional pode ajudar na adaptação e compreensão da situação (Sarmento et al., 2020). 

Após a estabilização inicial, o acompanhamento do recém-nascido deve continuar em 

um ambiente neonatal adequado. Exames de triagem para condições metabólicas e genéticas, 

bem como monitoramento do desenvolvimento ao longo das primeiras semanas de vida, são 

fundamentais para garantir que qualquer problema seja identificado e tratado precocemente 

(Sales et al., 2024). 

Portanto, a educação das mães e familiares sobre os riscos da eclâmpsia e a 

importância do seguimento médico é crucial para garantir um desenvolvimento saudável do 

recém-nascido e prevenir futuras complicações. Assim, a recuperação neonatal em partos 

emergenciais de gestantes com eclâmpsia não se limita ao atendimento imediato, mas envolve 



 

 

um cuidado contínuo que visa a promoção da saúde e bem-estar tanto da mãe quanto do bebê 

(Marques et al., 2024). 

 

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura com o objetivo de investigar os 

impactos da atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos emergenciais de 

gestantes com eclâmpsia. Este estudo busca compilar e analisar as evidências disponíveis 

sobre como a colaboração entre diferentes profissionais de saúde pode influenciar os 

desfechos neonatais e a saúde materna em situações críticas. 

A metodologia adotada para esta revisão sistemática foi estruturada em conformidade 

com as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses), garantindo rigor e transparência em todas as etapas do processo. 

Inicialmente, foi definida a questão de pesquisa central, formulada com base na 

relevância da atuação multiprofissional em cenários de emergência. A pergunta orientadora 

foi: "Quais são os impactos da atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos 

emergenciais de gestantes com eclâmpsia?" Essa formulação guiou todo o processo de busca 

e seleção dos estudos. 

Para a seleção dos artigos, foram estabelecidos critérios de inclusão e exclusão. Os 

critérios de inclusão abrangeram estudos publicados entre 2018 e 2024, que abordassem 

diretamente a atuação multiprofissional em contextos de eclâmpsia e partos emergenciais. 

Foram considerados trabalhos em inglês, português e espanhol, que apresentassem dados 

sobre os resultados neonatais e a colaboração entre profissionais de saúde. Por outro lado, 

foram excluídos artigos que não se relacionassem diretamente com a eclâmpsia, revisões de 

literatura, editoriais e comentários, bem como aqueles que não apresentassem dados empíricos 

ou resultados mensuráveis. 

A busca por estudos relevantes foi realizada em bases de dados eletrônicas, como 

PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e LILACS. Neste processo, foram utilizados 

termos de busca que incluíam combinações de palavras-chave como: Eclampsia, Saúde da 

Mulher e Gestantes. As buscas foram conduzidas em outubro de 2024, utilizando estratégias 

de busca avançada para maximizar a relevância dos resultados obtidos. 



 

 

A seleção dos estudos foi realizada em duas etapas. Na primeira etapa, foram 

analisados os títulos e resumos dos artigos identificados nas buscas, a fim de verificar sua 

relevância em relação aos critérios de inclusão. Na segunda etapa, os textos completos dos 

artigos selecionados foram avaliados por dois revisores independentes, que decidiram em 

consenso sobre a inclusão ou exclusão dos estudos, garantindo imparcialidade e rigor na 

seleção. 

A análise dos dados foi conduzida de forma qualitativa, agrupando os achados em 

categorias temáticas que refletissem os impactos da atuação multiprofissional na recuperação 

neonatal. As categorias foram discutidas e refinadas em reuniões da equipe de pesquisa, 

garantindo que todos os aspectos relevantes dos estudos fossem considerados e que as 

conclusões fossem bem fundamentadas. 

Adicionalmente, a qualidade metodológica dos estudos incluídos foi avaliada 

utilizando ferramentas de avaliação apropriadas para cada tipo de estudo, como a escala de 

Newcastle-Ottawa para estudos observacionais. Essa avaliação permitiu identificar possíveis 

vieses e considerar a robustez das evidências apresentadas, contribuindo para a interpretação 

crítica dos resultados. 

Os resultados da revisão foram organizados de maneira descritiva, utilizando tabelas e 

gráficos para sintetizar os principais achados. A discussão dos resultados incluiu a análise das 

implicações para a prática clínica e sugestões para futuras pesquisas, destacando a 

importância da atuação multiprofissional na melhoria dos desfechos neonatais em contextos 

de eclâmpsia. 

Dessa forma, a metodologia adotada nesta revisão sistemática visa proporcionar uma 

compreensão abrangente e crítica dos impactos da atuação multiprofissional na recuperação 

neonatal, contribuindo para o avanço do conhecimento na área e para a melhoria da prática 

clínica em situações de emergência obstétrica. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos emergenciais de 

gestantes com eclâmpsia é fundamental para garantir resultados positivos tanto para a mãe 

quanto para o recém-nascido. Dada a complexidade e os riscos associados à eclâmpsia, que 

pode levar a complicações severas durante a gestação e o parto, a integração de diferentes 



 

 

especialidades da saúde é essencial para proporcionar um atendimento eficaz e abrangente 

(Sarmento et al., 2020). 

Um dos principais impactos da atuação multiprofissional é a melhoria na qualidade do 

atendimento prestado. Em situações de emergência, como as que envolvem partos de 

gestantes eclâmpticas, a colaboração entre obstetras, neonatologistas, enfermeiros, 

farmacêuticos e outros profissionais de saúde permite uma resposta rápida e coordenada. Cada 

membro da equipe traz sua expertise, o que enriquece o processo de tomada de decisão e 

possibilita intervenções mais precisas e adequadas às necessidades da mãe e do bebê (Sales et 

al., 2024). 

Além disso, a comunicação efetiva entre os membros da equipe é crucial. A troca de 

informações e o compartilhamento de estratégias de cuidado ajudam a criar um ambiente de 

trabalho colaborativo, onde todos estão cientes das condições da gestante e do bebê. Essa 

comunicação não apenas melhora a eficiência do atendimento, mas também fortalece a 

confiança entre os profissionais, o que é essencial em situações de alta pressão (Filho et al., 

2021). 

Outro impacto significativo é a abordagem centrada na família, que é promovida pela 

atuação multiprofissional. Com a inclusão de assistentes sociais e psicólogos, por exemplo, a 

equipe pode oferecer suporte emocional e psicológico à família da gestante, ajudando a 

reduzir a ansiedade e o estresse associados a uma situação tão crítica. Este apoio é vital, pois o 

estado emocional da mãe pode influenciar diretamente na recuperação do recém-nascido. O 

envolvimento da família no processo de cuidado também contribui para a adesão a 

orientações médicas e para o desenvolvimento de um ambiente de apoio que favorece a 

recuperação (Marques et al., 2024). 

A educação em saúde é outro aspecto importante dessa atuação multiprofissional. 

Profissionais de diferentes áreas podem colaborar para fornecer informações claras e 

acessíveis sobre a eclâmpsia, os cuidados pós-parto e a saúde neonatal. Isso não apenas 

capacita a família a entender melhor a situação, mas também os prepara para reconhecer 

sinais de alerta e buscar ajuda quando necessário (Sarmento et al., 2020). 

A continuidade do cuidado após a alta hospitalar também se beneficia da abordagem 

multiprofissional. A equipe pode estabelecer um plano de acompanhamento que inclua visitas 

domiciliares, consultas regulares e orientações sobre o desenvolvimento do recém-nascido. 



 

 

Isso é especialmente relevante no caso de bebês que nasceram em situações de risco, pois o 

monitoramento contínuo é crucial para identificar e tratar precocemente quaisquer 

complicações (Gomes; Sampaio, 2022). 

Por fim, a atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos emergenciais 

de gestantes com eclâmpsia não só melhora os resultados clínicos, mas também promove uma 

experiência de cuidado mais integrada e humanizada. Ao unir conhecimentos e habilidades de 

diferentes profissionais, a equipe pode enfrentar os desafios complexos dessa situação com 

mais eficácia, garantindo que tanto a mãe quanto o recém-nascido recebam o melhor 

atendimento possível. Essa abordagem não apenas salva vidas, mas também contribui para a 

construção de um sistema de saúde mais robusto e capaz de responder adequadamente às 

demandas das gestantes em situações críticas (Filho et al., 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, a atuação multiprofissional na recuperação neonatal em partos 

emergenciais de gestantes com eclâmpsia revela-se essencial para a promoção de melhores 

resultados clínicos e para o bem-estar de mães e recém-nascidos. A integração de diversas 

áreas da saúde não apenas permite uma resposta rápida e eficaz em situações de alta 

complexidade, mas também garante um cuidado holístico que considera as necessidades 

físicas, emocionais e sociais dos pacientes. 

Os impactos positivos dessa abordagem são evidentes na melhoria da qualidade do 

atendimento, na eficiência da comunicação entre os profissionais e na educação em saúde 

proporcionada às famílias. A colaboração entre obstetras, neonatologistas, enfermeiros, 

assistentes sociais e outros especialistas cria um ambiente propício para intervenções 

coordenadas, que são fundamentais para mitigar os riscos associados à eclâmpsia e às suas 

complicações. 

Além disso, a atenção centrada na família e o suporte emocional desempenham um 

papel crucial na recuperação, contribuindo para um processo de cura mais abrangente e 

humanizado. O acompanhamento contínuo pós-alta também se beneficia dessa atuação 

integrada, assegurando que as necessidades de saúde dos recém-nascidos sejam monitoradas 

de forma adequada e que as famílias recebam orientações necessárias para o cuidado 

domiciliar. 



 

 

Em suma, a atuação multiprofissional é um pilar fundamental na recuperação neonatal 

em partos emergenciais de gestantes com eclâmpsia, promovendo não apenas a sobrevivência, 

mas também a saúde e o desenvolvimento integral dos recém-nascidos. Para que essa 

abordagem continue a ser eficaz, é imperativo que as instituições de saúde invistam na 

formação de equipes interdisciplinares e na promoção de uma cultura de colaboração, visando 

sempre a excelência no atendimento e a segurança dos pacientes. 
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